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Impacto potencial desta pesquisa 

O presente trabalho apresenta um modelo de análise da estrutura organizacional direcionado 

para startups. No âmbito acadêmico, foram identificados diversos aspectos relevantes para o 

processo de estruturação organizacional dessas empresas, bem como os desafios relacionados, 

os quais serviram de base para a elaboração do modelo proposto. Também foi constatada uma 

lacuna científica quanto a pesquisas que tenham como objeto de estudo o desenvolvimento 

estrutural de startups. Nesse sentido, esta dissertação poderá contribuir para o avanço dos 

estudos na área, incentivando pesquisadores e fomentando novas investigações. No campo 

econômico, a presente pesquisa pode representar um passo importante para o desenvolvimento 

organizacional das startups, não apenas no setor do agronegócio, mas em diversas áreas do 

mercado. Ao contribuir para uma estruturação organizacional mais adequada, ela promove a 

profissionalização e o desenvolvimento sustentável dessas organizações, estimula o 

empreendedorismo, favorece o surgimento de novas startups no cenário nacional, orienta 

investimentos, impulsiona a geração de empregos e fortalece os ecossistemas de inovação. No 

aspecto social, espera-se que esta pesquisa traga contribuições que viabilizem a geração de 

inovações em produtos e serviços alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), elevando a qualidade de vida humana e animal. Além disso, busca-se estimular o 

compartilhamento de conhecimento, promover a inclusão social e incentivar o desenvolvimento 

de sistemas de governança mais adequados para startups, com foco em maior transparência, 

ética e inovação sustentável. 

. 

Potential Impact of This Research 

This study presents an analytical model for assessing the organizational structure of startups. In 

the academic context, several relevant aspects of the organizational structuring process of these 

companies were identified, along with the associated challenges, which served as the foundation 

for the proposed model. Furthermore, a gap was observed in the scientific literature regarding 

studies focused on the structural development of startups. In this sense, this dissertation aims 

to contribute to the advancement of research in the field, encouraging scholars and fostering 

new academic inquiries. From an economic perspective, this research may represent a 

significant step toward the organizational development of startups, not only in the agribusiness 

sector but across various areas of the market. By supporting more appropriate organizational 

structuring, it promotes the professionalization and sustainable development of these 

enterprises, stimulates entrepreneurship, encourages the emergence of new startups in the 

national landscape, guides investments, drives job creation, and strengthens innovation 

ecosystems. On the social front, this research is expected to contribute to the generation of 

innovations in products and services aligned with the United Nations Sustainable Development 

Goals (SDGs), enhancing the quality of life for both humans and animals. Additionally, it seeks 

to promote knowledge sharing, foster social inclusion, and encourage the development of more 

robust governance systems in startups, with a focus on greater transparency, ethical practices, 

and sustainable innovation. 
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Resumo 

Objetivo 

O objetivo dessa pesquisa é desenvolver um modelo de análise de estrutura organizacional 

direcionado para as startups, que possa não só contribuir para o diagnóstico dos seus pontos 

fortes e fracos, como também orientar o processo de desenvolvimento organizacional em cada 

fase do seu ciclo de vida. 

Metodologia / Procedimentos de Pesquisa 

Em termos metodológicos, essa pesquisa se dá por meio de duas etapas: primeiramente: uma 

pesquisa bibliográfica e uma pesquisa qualitativa. Na etapa da pesquisa bibliográfica, que é 

composta, primeiramente, por uma bibliometria, e em segundo momento, por uma revisão 

sistemática, foram identificados aspectos que dão relevância para o processo de estruturação 

organizacional de startups, e conjuntamente, alguns desafios relacionados. Com base nessas 

etapas, foi elaborado um modelo para análise da estrutura organizacional na forma de um 

questionário com uso dos componentes de análise (construtos) e suas respectivas variáveis 

observáveis, que serão medidas por uma escala Likert de 5 pontos. O modelo foi levado para 

um processo de validação de face e de validação semântica com especialistas da área, 

profissionais e acadêmicos, através do Método Delphi, iniciando a pesquisa qualitativa. Nessa 

etapa, houve o refinamento do modelo. 

Resultados e Discussões 

Durante a validação de face através do Método Delphi, houve 3 rodadas de coleta de dados e 

atingiu-se o ponto de saturação. Nessa fase, houve também uma avaliação semântica, em que 

os entrevistados, especialmente os da área acadêmica, analisaram detalhadamente cada uma das 

frases da escala quanto à elaboração da sua gramática, adequação teórica, capacidade de 

medição, consistência, clareza e objetividade. Nessa etapa o modelo recebeu uma segunda 

seção, com o intuito de avaliar em que etapa dos ciclos de vida a startup se encontra com base 

em seus construtos. O modelo de análise da estrutura organizacional foi aprimorado com a 

validação de face, e futuramente, será levado para aplicação em uma amostragem 

estatisticamente válida em uma pesquisa quantitativa. 

Implicações Gerenciais 

O impacto deste trabalho se dá pelo desenvolvimento de um modelo de análise da estrutura 

organizacional de startups adequado às características específicas desse tipo de organização, 

permitindo a avaliação de sua estrutura organizacional dentro de cada um de seus construtos 

(formalização, comunicação, descentralização, treinamento e internalização, 

departamentalização, hierarquização e cultura organizacional) e também da análise dos ciclos 

de vida (ideação, validação, operação, tração e escala) em que ela se encontra com base em 

cada um desses construtos. Nesse sentido, em um mesmo instrumento, há a possibilidade de se 

fazer uma análise cruzada dessas organizações, e a aplicação deste modelo em uma amostra 

estatisticamente válida, poderá determinar as características organizacionais das startups para 

cada fase dos ciclos de vida, ampliando os conhecimentos a respeito desse tema, ainda 

consideravelmente inexplorado, permitindo a comparação de visões entre fundadores e gestores 

e seus colaboradores, e dando melhor embasamento e fundamentação para as tomadas de 

decisão. 
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Conclusões e Limitações da Pesquisa 

Não foram identificados trabalhos que abordem direta e amplamente a o desenvolvimento da 

estrutura organizacional de startups durante as etapas dos ciclos de vida, tampouco modelos de 

análise da estrutura organizacional direcionados especificamente para startups e isso se estende 

para o contexto das startups do agronegócio, as chamadas agtechs, o que impossibilitou que o 

modelo fosse adequado especificamente para o cenário delas. No entanto, o modelo de análise 

é adequado para todos os tipos de startups e, quando for aplicado em uma amostra 

estatisticamente válida de startups, poderá possibilitar a identificação de conhecimentos 

específicos da estrutura organizacional de diversos cenários de startups, o que inclui as agtechs. 

Originalidade 

Durante a pesquisa, não foram identificados estudos que abordem diretamente a avaliação da 

estrutura organizacional de startups. Nesse sentido, observou-se a existência de uma importante 

lacuna científica, e o modelo de análise desenvolvido neste trabalho surge como uma opção, 

que pode permitir que esta lacuna seja explorada para melhor compreensão dos aspectos da 

estruturação organizacional das startups, além de fomentar novas pesquisas sobre esse tema.  

Palavras-chaves: Startups, Agtechs, Estrutura Organizacional, Análise Organizacional. 
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Abstract 

Purpose 

The objective of this research is to develop an organizational structure analysis model tailored 

for startups, which can not only contribute to diagnosing their strengths and weaknesses but 

also guide the organizational development process at each stage of their life cycle. 

Design/methodology 

In methodological terms, this research is conducted in two stages: first, a bibliographic research 

and a qualitative research. In the bibliographic research stage, which consists first of a 

bibliometric analysis and then a systematic review, aspects that are relevant to the process of 

organizational structuring of startups were identified, along with some related challenges. 

Based on these stages, a model for analyzing organizational structure was developed in the form 

of a questionnaire, using analysis components (constructs) and their respective observable 

variables, which will be measured using a 5-point Likert scale. The model was then subjected 

to a face validation and semantic validation process with experts in the field, both professionals 

and academics, through the Delphi Method, initiating the qualitative research stage. At this 

stage, the model was refined. 

Findings and Discussions 

During the face validation using the Delphi Method, three rounds of data collection were 

conducted, reaching the saturation point. In this phase, a semantic evaluation was also carried 

out, in which the respondents, especially those from the academic field, carefully analyzed each 

statement in the scale regarding grammar construction, theoretical adequacy, measurement 

capability, consistency, clarity, and objectivity. At this stage, the model received a second 

section aimed at assessing which stage of the life cycle the startup is in, based on its constructs. 

The organizational structure analysis model was refined through face validation and will later 

be applied to a statistically valid sample in a quantitative study. 

Management Implication 

The impact of this study lies in the development of an organizational structure analysis model 

specifically tailored to the unique characteristics of startups. This model enables the evaluation 

of a startup's organizational structure within each of its constructs (formalization, 

communication, decentralization, training and internalization, departmentalization, hierarchy, 

and organizational culture) as well as an analysis of its life cycle stages (ideation, validation, 

operation, traction, and scale) based on these constructs. In this sense, the instrument allows for 

a cross-analysis of these organizations, and its application to a statistically valid sample can 

determine the organizational characteristics of startups at each stage of their life cycle. This 

expands knowledge on a topic that remains considerably unexplored, facilitates the comparison 

of perspectives between founders, managers, and employees, and provides a stronger 

foundation for decision-making. 

Conclusion and Research limitations 

No studies have been identified that directly and comprehensively address the development of 

a startup’s organizational structure throughout the stages of its life cycle, nor have any 
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organizational structure analysis models been specifically designed for startups. This gap also 

extends to agribusiness startups, known as agtechs, making it impossible to tailor the model 

specifically to their context. However, the analysis model is suitable for all types of startups, 

and when applied to a statistically valid sample, it may enable the identification of specific 

insights into the organizational structure of various startup scenarios, including agtechs. 

Originality 

During the bibliometric research, no studies were identified that directly address the evaluation 

of the organizational structure of startups, nor were there any instruments for analyzing the 

components of the organizational structure of this peculiar type of organization. In this regard, 

an important scientific gap was observed, and the analysis model developed in this study 

emerges as an option that could help explore this gap for a better understanding of the 

organizational structuring aspects of startups, as well as encourage new research on this topic.  

Keywords: Startups, Agtechs, Organizational Structure, Organizational Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tema central desta pesquisa é a estrutura e análise organizacional de startups, 

sobretudo aquelas voltadas ao agronegócio e conhecidas como “agtechs”. Há de se destacar 

que, de acordo com Zanatta (2018), em âmbitos de pesquisa e de estudos organizacionais, o 

que se encontra é um terreno incalculavelmente amplo e de múltiplas e infinitas 

possibilidades. Os estudos sobre o mercado e as organizações se demonstram por inúmeras 

faces, orientadas por uma série de teorias e de hipóteses que buscam explicar os seus 

fenômenos, se desenrolando por inúmeros paradigmas e outros estudos e experiências 

científicas já validados pela comunidade acadêmica (AMBONI et al, 2017).  

A sociedade, de forma ampla, apresenta características e estruturas claramente 

organizacionais. O homem, desde o seu nascimento, passando pela infância, posteriormente 

pela vida adulta e maior idade, até o momento de sua morte possui dependência de 

organizações, é dirigido por elas e nelas passa uma grande parte de sua vida, mas por outro 

lado, a sociedade atual, envolta pela complexidade, atribui-se altíssimo valor às organizações 

ao nível que essas demonstram competência, nacionalidade, eficiência e eficácia (CURY, 

2018).  

No entanto, apesar de parecer simples, não se deve confundir em momento algum a 

união de grupos ou de pessoas com uma organização, visto que essa simples união não garante 

a sua sobrevivência e perpetuidade. Uma organização em si surge de uma necessidade 

coletiva, sendo este um dos fatores que a fazem desenvolver uma identidade própria, que não 

a deixe ser confundida com as demais organizações que coexistem no mesmo ambiente, e essa 

identidade se desenvolve com base no desenvolvimento dos indivíduos que compõe a 

organização, ou seja, quanto mais elevado o número de pessoas e das interações que essas têm 

entre si, mais delimitado fica o caráter dessa organização (SELZNICK, 1957).  

Com base nesse princípio, as organizações podem ser definidas como unidades sociais, 

através do agrupamento de seres humanos, que surgem intencionalmente e que são projetadas 

e reprojetadas para que seja possível o atingimento de determinados objetivos, em comum ou 

não (CURY, 2018). Os seres humanos, portanto, devidamente agrupados e atuando em 

formato de organizações, colaborativamente, atingem objetivos entre si, suprindo desde os 

seus desejos até as necessidades mais básicas e essenciais para a sua existência, como por 

exemplo a produção de alimentos, não somente regionalmente, mas em nível global.  

Nesse sentido, surgem as organizações do campo, que atuam na produção agrícola e 

agropecuária, a chamada agroindústria. Elas, como qualquer outro tipo de organização 
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empresarial, sofrem as pressões do processo global, que impõe transformações e alterações 

que as obrigam a repensar as suas estratégias e a se tornarem mais competitivas nos mercados 

e setores em que atuam (SENA; OLIVEIRA, 2022). Em especial, destaca-se as rápidas 

transformações digitais que vem ocorrendo no campo, não somente no Brasil, mas em nível 

global, e este fato tem alterado as formas de como os elos das cadeias de valor interagem entre 

si no agronegócio mundial (SINGH; KAPOOR, 2024). As startups, por sua capacidade natural 

de inovação, têm ganhado espaço no cenário do agronegócio mundial, demonstrando 

potencial para a geração de energia mais limpa e nas mudanças sociais (FICHTER; 

TIEMANN, 2020).  

Segundo a Associação Brasileira de Startups (2022), as startups atuam por variados 

segmentos do mercado, tais como na educação (Edtechs), finanças (Fintechs), saúde e bem-

estar (Healthtecs e Lifescience), desenvolvimento de softwares (Techs), varejo (Retailtechs), 

recursos humanos (HRtechs), marketing (Martechs), logística (Logitechs), indústria 

(Indtechs) e agronegócio (Agtechs). Em tempos de alta demanda por produtividade limpa e 

renovável, as startups do agronegócio, conhecidas no ambiente mercadológico e acadêmico 

como “Agtechs”, surgem como uma forte opção de empreendedorismo sustentável.  

Essas empresas vêm aumentando a sua participação no mercado e atraindo os olhares 

de investidores e de jovens empreendedores com a proposta e a finalidade de dar apoio aos 

produtores rurais, criando soluções inovadoras para o meio agrícola (DONDA; PIGATTO, 

2020). Essas startups do agronegócio operam majoritariamente com novas tecnologias 

(WALTZ, 2017), podendo utilizar um aparato de recursos como drones, plataformas de gestão 

de dados, inteligência artificial (IA), internet das coisas (IoT) dentre outros, focadas em 

minimizar desperdícios, a emissão de CO2 e a emissão de resíduos, além de elevar a segurança 

alimentar, garantir a rastreabilidade, otimizar os sistemas produtivos, garantir a gestão dos 

recursos hídricos etc. (RAMOS; PEDROSO, 2022). 

Segundo Dutia (2014), as agtechs refletem a possibilidade de existência de um 

ambiente agrícola tecnológico e sustentável, e a sua importância, dentre outros motivos, se dá 

pela necessidade da expansão produtiva e pelo rápido crescimento da demanda por alimentos 

em um planeta que já dá sinais de estresse ambiental. Segundo o autor, nos próximos quarenta 

anos, os sistemas produtivos precisarão entregar uma quantidade de alimentos jamais 

produzida antes. Nota-se, nesse sentido, que as agtechs demonstram considerável potencial 

para redesenhar os sistemas que ainda regem a agricultura mundial, elevando a produtividade 

e reduzindo os custos e outros impactos sociais que são oriundos dos sistemas atuais. 
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No entanto, como qualquer outra startup, as agtechs passam por ciclos de 

amadurecimento, que vão desde a concepção de uma ideia, o amadurecimento do modelo de 

negócio e do produto mínimo viável (PMV), até os seus primeiros passos no mercado, ganho 

de força nas operações e escalabilidade. Essas fases, segundo a Associação Brasileira de 

Startups (2024), são: a ideação, validação, operação, tração e escala. Na ideação, tudo que 

existe é uma ideia do negócio, que será validada com um PMV na validação, dando os seus 

primeiros passos no mercado na operação, ganhando mais terreno e adquirindo maiores 

responsabilidades na tração e, por fim, atingindo a escala, que é o seu ápice. 

Nas fases de ideação e validação, a startup ainda é altamente orgânica, sem uma 

estrutura organizacional previamente definida, mas esse aspecto tende a mudar a partir da fase 

de operação, visto que a sua maior participação no mercado e o aumento do número de clientes 

demandam por um arranjo organizacional mais estruturado e sistematizado, com a criação de 

subsistemas e com a burocratização de determinados processos. Sem essa sistematização, a 

startup pode ficar sem condições efetivas de desempenhar o seu trabalho, visto que o 

desenvolvimento de uma estrutura organizacional deverá respaldar essa organização em 

termos de capacidade de operação, tornando-a mais robusta e organizada (FREEMAN; 

ENGEL, 2007). 
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5 CONCLUSÕES 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver um modelo de análise organizacional 

direcionado para startups do agronegócio. A pesquisa foi conduzida em duas etapas 

complementares: uma revisão sistemática da literatura, que possibilitou a identificação dos 

principais constructos estruturais presentes em estudos sobre organizações, e uma validação 

qualitativa por meio do método Delphi, com especialistas acadêmicos e profissionais do 

ecossistema de startups. Como resultado, foi desenvolvido um modelo composto por sete 

constructos - formalização, comunicação, descentralização, treinamento e internalização, 

departamentalização, hierarquização e cultura organizacional - avaliados por meio de duas 

escalas complementares: uma Escala Métrica (tipo Likert) e uma Escala Nominal (descritiva), 

ambas relacionadas aos estágios do ciclo de vida organizacional.  

Durante o processo de desenvolvimento desta ferramenta de análise, foi possível 

observar que são escassos na literatura estudos que abordem diretamente o processo de 

desenvolvimento da estrutura organizacional das startups com base nas etapas dos ciclos de 

vida. Também não foram identificados estudos ou modelos de análise da estrutura 

organizacional das startups levando em consideração os construtos da estrutura e o momento 

em que se encontra dentro dos ciclos de vida.  

Durante a fase da revisão sistemática, pode-se observar também que, apesar de existir 

pesquisas que abordem questões e aspectos organizacionais e específicos das startups, não 

foram identificados estudos que abordem direta e amplamente os aspectos relevantes para o 

processo de desenvolvimento da estrutura organizacional das startups, visto que, as suas 

estruturas tendem a ser extremamente orgânicas desde o início de suas operações. Também não 

foram identificadas pesquisas que abordem diretamente sobre a temática dos principais desafios 

que as startups enfrentam durante o seu processo de estruturação organizacional, que tende a 

ser necessário conforme ela avança pelas etapas dos ciclos de vida. Nesse sentido, foi necessário 

um trabalho de busca e revisão consideravelmente extenso para fossem obtidos os dados 

necessários sobre a relevância e os desafios do processo de estruturação organizacional das 

startups para que se chegasse a um modelo de análise que seja o mais adequado possível. 

De modo amplo, pode-se observar que o caminho natural das startups, à medida em que 

avançam pelas etapas dos ciclos de vida, é aumentar a estruturação organizacional, pois as 

operações tendem a se intensificar e a complexidade organizacional a aumentar, e isso demanda 

uma estrutura que permita responder adequadamente ao mercado e aos fatores contingenciais. 

Porém, destaca-se que essa estruturação tem que acontecer com base em suas características  
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intrínsecas, uma vez que, a evolução e o crescimento estrutural, não significam necessariamente 

que elas irão perder a essência ágil e inovadora. Nesse sentido, esse processo pode acontecer 

de forma que não engesse as operações das startups e que não reduza a capacidade interna de 

inovação e empreendedorismo, mantendo, portanto, o nível de flexibilidade e fluidez. 

O modelo proposto apresenta-se como uma ferramenta analítica e diagnóstica que pode 

ser utilizada por gestores, consultores, aceleradoras e pesquisadores. Sua aplicação permite 

identificar pontos fortes e fragilidades na estrutura organizacional de startups, possibilitando 

intervenções estratégicas mais alinhadas ao estágio de maturidade da empresa. Além disso, 

contribui para o avanço teórico ao integrar diferentes dimensões estruturais a uma perspectiva 

dinâmica e evolutiva, pouco explorada nos estudos organizacionais tradicionais. 

Um aspecto a se destacar é que, quando uma startup for avaliada pelo presente modelo, 

ela poderá alcançar pontuações distintas dentro de cada elemento da estrutura organizacional, 

sendo que em alguns componentes ela poderá se encontrar mais desenvolvida 

organizacionalmente, atingindo médias mais próximas de “5”, e em outros componentes menos 

desenvolvida, atingindo médias mais próximas de “1”. Nesse sentido, presume-se que o 

processo de desenvolvimento da estrutura organizacional das startups tende a ocorrer de forma 

heterogênea entre os seus componentes, ou seja, uma mesma startup pode se encontrar mais 

estruturada em determinados componentes e menos estruturada em outros.  

Entre as contribuições teóricas, destaca-se o aprofundamento do debate sobre a estrutura 

organizacional em startups, articulando autores clássicos da área com as especificidades de 

ambientes organizacionais emergentes e altamente voláteis. No campo prático, o modelo se 

mostra útil para apoiar o processo de profissionalização de startups, especialmente em setores 

como o agronegócio, que exigem a conciliação entre inovação, eficiência e capacidade de 

escalar operações em mercados competitivos. 

Assim, pode-se dizer que o modelo desenvolvido contribui tanto para a reflexão 

estratégica dos gestores quanto para o avanço da pesquisa científica na área de estudos 

organizacionais e empreendedorismo inovador. Ele pode ser utilizado como: 

a) Ferramenta de diagnóstico para startups em fase de profissionalização;

b) Instrumento de apoio para programas de aceleração e incubação;

c) Recurso metodológico em pesquisas acadêmicas sobre estrutura organizacional e

ciclo de vida de startups;

d) Base para consultorias em gestão estratégica e desenvolvimento organizacional.
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Além disso, o modelo pode ser adaptado para diferentes setores, sendo especialmente 

útil para startups inseridas em ambientes dinâmicos e sujeitos a rápidas transformações, como 

é o caso do setor agroindustrial. 

Como limitações de pesquisa, destaca-se o presente trabalho não pode ser generalizado, 

uma vez que ele se encontra em fase preliminar de desenvolvimento do modelo de análise da 

estrutura organizacional das startups. Outra limitação que deve ser destacada, diz respeito ao 

contexto das startups do agronegócio, uma vez que, tanto na pesquisa bibliográfica, quanto na 

pesquisa qualitativa, não foi possível a identificação de informações específicas a respeito da 

estrutura organizacional das startups do campo, impossibilitando a elaboração de um modelo 

de análise que se aplique especificamente a elas. No entanto, foi possível a elaboração de um 

modelo genérico que pode abranger todos os ambientes de atuação das startups, e nesse sentido, 

encontram-se também as agtechs.  

Para uma fase posterior desta pesquisa, há a intenção da aplicação deste modelo em um 

estudo quantitativo, com uma amostra estatisticamente válida de startups, o que possibilitará a 

identificação de características específicas da estrutura organizacional de startups de todos os 

ambientes de atuação, estratificando-as, mapeando e gerando novos conhecimentos 

organizacionais do contexto das startups com base em seus ambientes de mercado, o que inclui, 

obviamente, o ambiente do agronegócio. Com isso, poderão ser identificados conhecimentos 

específicos a respeito das estruturas organizacionais das agtechs, possibilitando e incentivando 

o desenvolvimento de novas pesquisas que se dediquem a abordar de forma mais profunda as

características organizacionais das startups do agronegócio e como elas se transformam durante 

os seus ciclos de vida.   

Como foi possível observar no decorrer deste trabalho, existem lacunas de estudos que 

podem ser amplamente exploradas e aprofundadas futuramente, gerando dados mais precisos e 

específicos de como essas organizações, dentro de suas especificidades, se desenvolvem 

estruturalmente. Nesse sentido, recomenda-se que pesquisas futuras realizem a validação 

estatística do instrumento, aplicando-o a uma amostra ampla de startups em diferentes estágios 

e setores. Também se sugere o desenvolvimento de estudos longitudinais que acompanhem a 

evolução da estrutura organizacional das startups ao longo do tempo, verificando a 

aplicabilidade e os impactos do modelo proposto em contextos reais de crescimento e 

transformação organizacional. 

Por fim, acredita-se o modelo desenvolvido possa constituir-se em uma contribuição 

relevante para o campo da administração, ao propor um instrumento conceitual e aplicado que 
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permite compreender, diagnosticar e orientar o desenvolvimento da estrutura organizacional 

em startups de forma integrada, prática e alinhada às exigências de um ecossistema cada vez 

mais complexo e desafiador. 
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